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Desempenho de Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera:
Trichogrammatidae), submetido a inseticidas

e fungicidas em dois hospedeiros1

Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes inseticidas e fungicidas, sobre Trichogramma
pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae), em diferentes hospedeiros. Os testes foram realizados com
adultos de T. pretiosum nos hospedeiros Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) e Helicoverpa zea
(Boddie, 1850) (Lepidoptera: Noctuidae). Os resultados mostraram que os agrotóxicos estudados tiveram efeitos diferentes
sobre T. pretiosum, em função do hospedeiro. Os inseticidas IMIDACLORIPRIDO + BETA-CIFLUTRINA e METHOMYL
foram os mais agressivos, reduzindo o parasitismo dos adultos de T. pretiosum em ambos os hospedeiros, enquanto, para
os fungicidas, DIMETOMORPH + MANCOZEB e MANCOZEB foram os mais influentes. Diante dos resultados, conclui-
se que o hospedeiro pode influenciar na ação seletiva dos inseticidas e fungicidas sobre parasitoides do gênero
Trichogramma, visto que T. pretiosum foi mais susceptível ao inseticida METHOMYL e ao ACIBENZOLAR-S-METHYL,
quando criado em A. kuehniella, e ao fungicida DIMETOMORPH + MANCOZEB, quando criado em H. zea. Não houve
reduções expressivas dos percentuais de emergência dos descendentes, quando os fungicidas foram aplicados.
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Performance of Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
submitted to insecticides and fungicides in two hosts

This study aimed to evaluate the influence of different insecticides and fungicides to Trichogramma pretiosum
Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) in different hosts. The tests were performed on adults of T. pretiosum
in host Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) and Helicoverpa zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera:
Noctuidae). The results showed that the pesticides studied had different effects on T. pretiosum depending on the
host. The insecticides IMIDACLORIPRIDO + BETA-CYFLUTHRIN and METHOMYL were the most aggressive
reducing parasitism of adult T. pretiossum in both hosts, whereas for fungicides, DIMETOMORPH + MANCOZEB and
MANCOZEB were the most influential. From the results it is concluded that the host can influence the selectivity tests
of insecticides and fungicides on parasitoids of the genus Trichogramma, considering, T. pretiosum was more susceptible
to the insecticide METHOMYL and ACIBENZOLAR-S-METHYL when created in A. kuehniella and the fungicide
MANCOZEB + DIMETOMORPH created when H. zea. There were no significant reductions in emergency percentage
of descendants when fungicides were applied.
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INTRODUÇÃO

A busca pela redução de perdas nas lavouras de toma-
te tem levado agricultores ao uso massivo e indiscriminado
de agrotóxicos, por causa dos problemas fitossanitários
(Carvalho et al., 2012). Dentre esses, a elevada susceptibi-
lidade da cultura a doenças e o frequente ataque de inse-
tos-praga são os principais entraves da cadeia produtiva,
o que classifica o tomateiro como cultura de alto risco (Luz
et al., 2007).

Visando à redução do uso de inseticidas, a utilização
de outros métodos de controle ou, sua associação com
inseticidas, torna-se indispensável para o manejo integra-
do e, consequentemente, para a redução dos insetos-pra-
ga (Alves et al., 2007). Um método de manejo bastante
estudado e utilizado é o controle biológico, utilizando-se
parasitoides do gênero Trichogramma (Almeida et al.,
2010). A utilização desses agentes em associação com
agrotóxicos pode ter sua eficiência comprometida pela ação
desses produtos sobre os parasitoides. Diante disso, tor-
na-se necessária a realização de testes que verifiquem o
efeito dos agrotóxicos sobre esses organismos, gerando
informações que possam auxiliar na tomada de decisão em
programas de Manejo Integrado de Pragas (Pratissoli et
al., 2002; Stefanello Júnior et al., 2012; Carvalho, et al.,
2012).

Para auxiliar nesses testes de seletividade e suscepti-
bilidade, a International Organization for Biological Control
of Noxious Plants and Animals/ West Palaearctic Region
Section (IOBC/ WPRS) desenvolveu um protocolo padrão,
que visa a avaliar o grau de toxicidade e o impacto que os
agrotóxicos causam sobre Trichogramma (Hassan et al.,
1998; Pratissoli et al., 2009).

Em função disso, este estudo teve como objetivo ava-
liar a influência de inseticidas e fungicidas, pertencentes
a cada classe toxicológica, sobre Trichogramma
pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae),
nos hospedeiros alternativos Anagasta kuehniella
(Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) e Helicoverpa zea
(Boddie, 1850) (Lepidoptera: Noctuidae), bem como clas-
sificar os agrotóxicos quanto ao impacto sobre o
parasitoide.

MATERIAL  E MÉTODOS

Os experimentos de seletividade foram realizados no
setor de Entomologia, do Núcleo de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário
(NUDEMAFI), do Centro de Ciências Agrárias da Univer-
sidade Federal do Espírito Santo (CCA-UFES), em Alegre,
ES. Todos os experimentos foram realizados em câmara
climatizada, regulada com as seguintes características: tem-
peratura a 25 ± 1 ºC, umidade relativa (UR) 70 ± 10% e
fotofase de 14 horas.

Criação e manutenção dos hospedeiros
alternativos

Para a criação de H. zea, as lagartas foram coletadas em
lavouras de tomate da área experimental do CCA-UFES,
localizado no município de Alegre, ES.

A fase imatura da praga foi criada em frutos de tomate
(Solanum lycopersicum L.), até atingir a fase adulta (25 ± 1
ºC, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14h). Após a emergência,
os adultos foram mantidos em gaiolas de PVC (20 cm de
diâmetro x 25 cm de altura) revestidas internamente com
folha de papel branco, sendo a extremidade superior fe-
chada com tecido do tipo “voil” e, a inferior, com uma
placa quadrada de isopor (25 cm de lado x 3 cm de espes-
sura).

Diariamente, foi oferecida uma solução de mel a 10%
(m/v) como substrato alimentar, por meio de algodão em-
bebido na solução em frasco de vidro (5 mL). Os pedaços
de tecido do tipo “voil”, contendo as posturas, foram acon-
dicionados em potes, que foram mantidos em condições
controladas (25 ± 1 ºC, UR de 70 ± 10% e foto fase de 14h),
até a eclosão das lagartas.

As lagartas recém-eclodidas foram acondicionadas
em tubos de vidro (2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altu-
ra), contendo dieta artificial de Greene et al. (1976) mo-
dificada por Parra (2001), para criação de Anticarsia
gemmatalis (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae), sendo
transferida 1 lagarta por tubo, que permaneceu até a
fase de pupa.

As pupas coletadas nos tubos foram acondicionadas
em gaiolas de acrílico até a emergência dos adultos e, após
a emergência, estes foram colocados nas gaiolas de tubo
PVC, com remoção do tecido tipo “voil”, colocado para
oviposição dos adultos, realizada diariamente, sendo os
insetos transferidos para tubo PVC, com as mesmas con-
dições citadas anteriormente.

Para A. kuehniella, a manutenção foi feita de acordo
com a metodologia desenvolvida por Pratissoli et al.
(2010a).

Criação de e manutenção de Trichogramma
pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera:

Trichogrammatidae)

Na manutenção e multiplicação do parasitoide T.
pretiosum, empregou-se o hospedeiro alternativo A.
kuehniella, cujos ovos foram aderidos às cartelas de car-
tolina azul celeste (8 x 2cm), utilizando-se goma arábica
diluída a 20% (m/v). Esses ovos foram, posteriormente,
submetidos à inviabilização sob lâmpada germicida por
um tempo de 50 minutos, conforme descrito por Pratissoli
et al. (2010a), sendo posteriormente expostos ao
parasitismo por um período de 24 horas e mantidos em
câmara climatizada, a 25 ± 1 °C, UR de 70 ± 10% e fotofase
de 14 horas.
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Agrotóxicos testados

Os produtos utilizados nos testes encontram-se
listados na Tabela 1. A escolha dos produtos foi realizada
por meio de sorteio ao acaso, levando-se em consideração
somente sua separação por classe de uso (inseticida ou
fungicida).

Os estudos de seletividade foram divididos em dois
experimentos. No primeiro, foram avaliados os produtos
pertencentes à classe dos inseticidas; no segundo, os pro-
dutos pertencentes à classe dos fungicidas.

Todos os agrotóxicos utilizados nos bioensaios são
autorizados e registrados para utilização em lavouras de
tomate, respeitando-se a legislação brasileira, Lei nº 9.974,
de 06 de junho de 2000 (Agrofit, 2015).

Bioensaio de seletividade

Fêmeas recém-emergidas de T. pretiosum (idade < 24
horas) foram individualizadas em tubos tipo Eppendorf
(2,5 mL), com uma gotícula de mel no seu interior, para
alimentação. Cartelas de cartolina azul celeste (0,5 x 3,0cm),
com 20 ovos retirados da criação do hospedeiro A.
kuehniella, ou do hospedeiro H. zea, colados por meio
de goma arábica (25% m/v), foram inviabilizadas por ex-
posição à lâmpada germicida por aproximadamente 50
minutos.

As cartelas com os ovos foram imersas nas caldas dos
produtos pertencentes aos Experimentos I ou II, por cinco
segundos. No tratamento testemunha, utilizou-se somen-
te água destilada como padrão. Em seguida, as cartelas
foram colocadas sobre papel toalha, dentro de bandejas
plásticas, em câmara de exaustão, durante uma hora, em
temperatura ambiente, para eliminação do excesso de umi-
dade da superfície dos ovos. As cartelas com os ovos
tratados foram oferecidas ao parasitismo pelas fêmeas de
T. pretiosum, previamente individualizadas nos tubos tipo
Eppendorf (2,5 mL), durante 24 horas. Após esse período,
as fêmeas foram eliminadas e as cartelas mantidas em tu-
bos, para observação até a emergência dos parasitoides.

Os parâmetros observados foram: percentual de
parasitismo, avaliado pela característica de escurecimento
dos ovos (Pratissoli et al., 2007), e percentual de emergên-
cia. O número de indivíduos por ovo não foi avaliado, em
virtude de haver uma diferença quanto ao tamanho dos
ovos dos hospedeiros em estudo. Cada tratamento foi
composto por 15 repetições, cada uma representada por
uma cartela com 20 ovos do hospedeiro em estudo.

Análise estatística

O delineamento utilizado para o bioensaio de seletivi-
dade foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5
x 2 (tratamentos x hospedeiros), com 15 repetições cada,
para cada experimento.

Os dados de parasitismo e emergência obtidos foram
submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância. A
análise estatística foi realizada com o programa estatístico
SISVAR versão 5.1 (Ferreira, 2003; 2011).

A redução do parasitismo ou da emergência dos
parasitoides, para cada tratamento, foi determinada por
comparação com a testemunha (água destilada) e calcula-
da por meio da fórmula: RP = (1 - Rt/Rc) x 100, sendo RP a
percentagem de redução do parasitismo ou de emergên-
cia; Rt o valor do parasitismo ou emergência média (a) para
cada produto e Rc o parasitismo ou a emergência média (a)
observado (a) para o tratamento testemunha (negativa)
(Hassan et al., 2000). Com base nestas percentagens de
redução, os produtos testados foram enquadrados em clas-
ses, de acordo com as recomendações da IOBC/WPRS
(Hassan et al., 1998, 2000; Pratissoli et al., 2009) em que: 1
= inócuo (< 30%), 2 = pouco prejudicial (30 – 79%), 3 =
moderadamente prejudicial (80 – 99%) e 4 = prejudicial (>
99%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados de parasitismos do Experimento I
(inseticidas) mostrou significância da interação entre os

Tabela 1: Agrotóxicos utilizados no teste de seletividade sobre Trichogramma

Nome técnico [ ]i.a.* Formulação Classificação toxicológica

Experimento I – Inseticidas

IMIDACLOPRIDO + BETA-CIFLUTRINA100+12,5 g L-1 SC II – Altamente tóxico
METHOMYL 215 g L-1 SL I – Extremamente tóxica
ACETAMIPRID 200 g kg-1 WP III – Medianamente tóxico
SPINOSAD 480 g L-1 SC IV – Pouco tóxico

Experimento II – Fungicidas

DIMETOMORPH + MANCOZEB 90+600 g kg-1 WP II – Altamente tóxico
ACIBENZOLAR-S-METHYL 500 g kg-1 WG III – Medianamente tóxico
MANCOZEB + OXICLORETO DE COBRE440+300 g kg-1 WP IV – Pouco tóxico
MANCOZEB 800 g kg-1 WP I – Extremamente tóxica
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fatores Tratamento (inseticidas) e Hospedeiro (F = 3,111;
glr = 107; p = 0,0294) (Tabela 2). Ao realizar o desdobra-
mento dos níveis do fator Inseticidas dentro dos níveis do
fator Hospedeiro, verificou-se que o parasitismo de T.
pretiosum foi influenciado de forma semelhante nos dois
hospedeiros. Quando tratados com o inseticida
SPINOSAD, T. pretiosum obteve as melhores taxas de
parasitismo, assemelhando-se com o tratamento testemu-
nha, para ambos os hospedeiros (78,57 e 85,67% de
parasitismo para os hospedeiros A. kuehniella e H. zea,
respectivamente). O inseticida IMIDACLOPRIDO + BETA-
CIFLUTRINA foi o que mais afetou o parasitismo, que, por
sua vez, foi inferior a 30%, para ambos hospedeiros. No
desdobramento dos níveis do fator Hospedeiro, dentro
dos níveis do fator Inseticidas, verificou-se uma redução
significativa da taxa de parasitismo nos tratamentos com
IMIDACLOPRIDO + BETA-CIFLUTRINA, quando o hos-
pedeiro era A. kuehniella, e ACETAMIPRID, quando o
hospedeiro era H. zea.

A taxa de redução do parasitismo em relação ao grau
de parasitismo no tratamento  testemunha, independente-
mente do hospedeiro, foi maior quando o parasitoide foi

submetido ao inseticida IMIDACLOPRIDO + BETA-
CIFLUTRINA, sendo superior a 80%, quando o hospedei-
ro foi A. kuehniella, e superior a 60%, quando o hospedei-
ro foi H. zea. Já as menores taxas foram observadas quan-
do a aplicação foi com SPINOSAD, sendo que, em A.
kuehniella, foi de apenas 4,57 vezes; no entanto, no hos-
pedeiro H. zea, não houve redução e sim um parasitismo
6,14 vezes superior ao da testemunha (Tabela 2).

Com relação à classificação da IOBC, somente o trata-
mento SPINOSAD enquadrou-se na classe 1 (inócuo) para
os hospedeiros, sendo que, para o hospedeiro H. zea, o
parasitismo foi maior que o da testemunha específica (85,67
e 80,71%, respectivamente) (Tabela 2). O tratamento
METHOMYL apresentou classe 2 da IOBC, para ambos
os hospedeiros. Já o tratamento ACETAMIPRID foi clas-
se 1 para o hospedeiro A. kuehniella e classe 2 para o
hospedeiro H. zea, enquanto o tratamento
IMIDACLOPRIDO + BETA-CIFLUTRINA foi classes 3 e
2, para os hospedeiros A. kuehniella e H. zea, respectiva-
mente (Tabela 2).

Por estes resultados pode-se constatar que baixas ta-
xas de parasitismos, com maiores reduções do parasitismo,

Tabela 2: Percentuais de parasitismo, redução do parasitismo (RP), percentuais de emergência de T. pretiosum, em ovos dos
hospedeiros A. kuehniella e H. zea, e classes de seletividade dos inseticidas

                          Hospedeiros

A. kuehniella RP1 C2 H. zea RP1 C2

IMIDACLOPRIDO + 13,33 dB 83,81 3 26,25 cA 67,48
BETA-CIFLUTRINA 2
METHOMYL 47,92 cA 41,80 2 41,50 bA 48,58 2
ACETAMIPRID 62,50 bA 24,09 1 46,43 bB 42,48 2
SPINOSAD 78,57 aA   4,57 1 85,67 aA   (6,14) —
TESTEMUNHA 82,33 aA — — 80,71 aA — —

CV (%) 22,57
F 3,111
Glr 101
p < 0,05

Emergência (%)*

                                                               Hospedeiros

A. kuehniella H. zea

IMIDACLOPRIDO + BETA-CIFLUTRINA 91,67 aA 100,00 aA
METHOMYL 30,16 bB 98,33 aA
ACETAMIPRID 89,41 aA 74,58 bA
SPINOSAD 99,35 aA 100,00 aA
TESTEMUNHA 97,10 aA 98,71 aA

CV (%) 20,75
F 20,947
Glr 101
p < 0,01

* Médias seguidas de mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05);
1 RP = Redução no parasitismo comparado com a testemunha. Valor entre parênteses caracteriza aumento no parasitismo;
2 Classes da IOBC/WPRS para teste de seletividade sobre Trichogramma: 1 = inócuo (<30%), 2 = levemente nocivo (30-79%), 3 =
moderadamente nocivo (80-99%), 4 = nocivo (>99%).

Tratamentos

Tratamentos
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estão associadas aos inseticidas de elevado grau de
toxicidade. Também se pode verificar que, dependendo do
hospedeiro, essas taxas podem ter variações, as quais fo-
ram estatisticamente significativas, como ocorreu no tra-
tamento com IMIDACLOPRIDO + BETA-CIFLUTRINA E
ACETAMIPRID.

Produtos classificados como de elevado grau de
toxicidade podem também expressar essas características
para os inimigos naturais, conforme verificado em nossos
estudos para Trichogramma. Esse comportamento tam-
bém foi verificado por Scholz & Zalucki (2000), que relata-
ram que, quando ovos de Helicoverpa armigera (Hübner,
1805) (Lepidoptera: Noctuidae), tratados com
METHOMYL, foram oferecidos à T. pretiosum, houve brus-
ca redução da sobrevivência dos adultos. Avaliando
IMIDACLOPRIDO e BETA-CIFLUTRINA isolados, Czepak
et al. (2005) relatam redução para 60%, na presença de
inimigos naturais, após três  e sete  dias da aplicação, fato
este que pode ser explicado pela elevada toxicidade des-
ses produtos (Classe toxicológica II – Altamente tóxico)
(Tabela 1). O que se pode constatar nesta pesquisa, e em
uma gama delas, relacionadas com este assunto, é que os
ingredientes ativos e suas concentrações  devem ser con-
siderados como os fatores primordiais da escolha de um
inseticida para associá-lo a liberações de Trichogramma
(Pratissoli, et al. 2009 e 2010b; Nörnberg, et al., 2011;
Stefanello Júnior et al., 2012).

Para o parâmetro percentual de emergência dos des-
cendentes de T. pretiosum, houve interação dos fatores
Inseticidas e Hospedeiros (F = 20,947; glr =  107; p < 0,001)
(Tabela 2). No entanto, na maioria dos tratamentos não
foram percebidas alterações dos percentuais de emergên-
cia, quando, na maioria, foram superiores a 89%, exceto
quando esse parâmetro foi analisado no inseticida
METHOMYL, quando este foi aplicado sobre o hospedei-
ro A. kuehniella, e, no ACETAMIPRID, quando aplicado
sobre o hospedeiro H. zea (30,16 e 74,58%), respectiva-
mente. Também pôde ser observado que o inseticida
METHOMYL reduziu a percentagem de emergência de
ovos de A.kuehniella, quando comparados aos de H. zea
(30,16 e 98,33%), respectivamente.

Com base nos resultados, independentemente da clas-
se toxicológica dos produtos (Tabela 1), pode-se verificar
que o hospedeiro influenciou a taxa de emergência e
parasitismo de T. pretiosum. Essa influência pode estar
relacionada com  diferentes ações dos ingredientes ati-
vos, no aspecto físico-químico, de acordo com as caracte-
rísticas do ovo da praga, ou seja, a influência varia de
acordo com a espécie hospedeira, o que ocorreu, neste
trabalho, para os parâmetros avaliados. Assim, as caracte-
rísticas dos ovos dos dois hospedeiros se diferenciam,
pois os de H. zea apresentam forma hemisférica e saliênci-
as laterais, com 1 mm de diâmetro (Michereff Filho et al.,

2012) e, os de A. kuehniella, forma oval alongada, colora-
ção branca, 0,58 mm de comprimento e 0,33 mm de largura
e pesam em média 23 µg (Brindley, 1930), podendo esta
diferença entre as características dos ovos ter influencia-
do os resultados. .

De acordo com Pratissoli et al. (2004), os principais
fatores do hospedeiro que podem interferir no parasitismo
de Trichogramma são a área superficial do ovo, a espes-
sura do córion, a presença de voláteis e sua qualidade
nutricional. As características físico-químicas dos ovos
dos insetos são peculiares a cada espécie, visto que cada
inseto apresenta determinadas necessidades básicas para
a sobrevivência, em seus habitats específicos. Desta for-
ma, quanto mais heterogêneo o ambiente, maior será a
estruturação físico-química dos ovos, para garantir a so-
brevivência dos descendentes (Trougakos & Margaritis,
2002). Ainda de acordo com Pratissoli et al. (2009), T.
pretiosum tem um comportamento diferenciado em rela-
ção ao parasitismo, emergência dos ovos, número de indi-
víduos por ovo e longevidade dos descendentes, quando
submetido a inseticidas de diferentes ingredientes ativos,
em vários hospedeiros.

Outro fato que pode ter ocorrido é que a presença dos
inseticidas na superfície dos ovos pode ter mascarado suas
características físico-químicas, como observado por
Bestete (2011), quando a aplicação de óleo de mamona em
ovos de H. zea levou a uma influência no comportamento
do parasitoide na aceitação do hospedeiro, com uma me-
nor taxa de parasitismo.

Para o Experimento II (fungicidas), não houve interação
entre os níveis dos fatores Fungicidas e Hospedeiro para
o parâmetro parasitismo (F = 0,115; glr = 101; p = 0,9515),
bem como não houve efeito do fator Hospedeiro para este
parâmetro (F = 0,049; glr = 101; p = 0,8248). Por outro lado,
houve efeito do fator Fungicida sobre o parasitoide (F =
104,463; glr = 101; p < 0,001). Todos os fungicidas afetaram
significativamente o parasitismo de T. pretiosum (Tabela
3). No entanto, a menor taxa de redução foi verificada no
protetor de plantas ACIBENZOLAR-S-METHYL (10,78
vezes), seguido de MACOZEB + OXICLORETO DE CO-
BRE (48,45 vezes), MANCOZEB (61,51 vezes) e a maior
redução do parasitismo foi observada para o fungicida
DIMETOMORPH+MANCOZEB, o qual afetou drastica-
mente o parasitismo, com uma redução de 73,06 vezes,
quando comparado com a das testemunhas.

Com base na classificação da IOBC, os tratamentos
DIMETOMORPH + MANCOZEB, MACOZEB +
OXICLORETO DE COBRE e MANCOZEB enquadraram-
se na classe 2 (levemente nocivos). O tratamento
ACIBENZOLAR-S-METHYL, por sua vez, ficou na classe
1 (inócuo) (Tabela 3).

A redução do desempenho de Trichogramma, causa-
da por MANCOZEB, já foi relatada por Pratissoli et al.
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(2010b) e Carvalho et al. (2012), que demonstraram que
esse ingrediente ativo tem ação sobre os ovos dos hospe-
deiros. Nesta pesquisa, pôde-se constatar que todos os
fungicidas, cuja formulação contém MANCOZEB ,apre-
sentaram as maiores taxas de redução do parasitismo. A
variação ocorrida entre os produtos pode estar associada
à concentração do ingrediente MANCOZEB, visto que
eles diferem quanto à classe toxicológica (Tabela 1). Ape-
sar da menor concentração de MANCOZEB no fungicida
DIMETOMORPH + MANCOZEB, pelos resultados, pode-
se verificar que a associação com o DIMETOMORPH pro-
moveu um sinergismo, o qual, possivelmente, intensificou
a taxa de redução. Nesta pesquisa, a redução do parasitismo
de 48,45%, observada para MACOZEB + OXICLORETO
DE COBRE, foi superior à relatada por Giolo et al. (2007)
que não observaram redução do parasitismo de T.
pretiosum em ovos de A. kuehniella.

Com relação ao parâmetro percentual de emergência,
houve interação entre os fatores Fungicida e Hospedeiro
(F = 5,571; glr = 101; p = 0,0014), oscilando entre 92,26 e
100% de emergência (Tabela 3). Analisando-se os desdo-

bramentos do fator Fungicidas dentro dos níveis do fa-
tor Hospedeiros, a aplicação com o fungicida
MANCOZEB resultou em menor percentual de emergên-
cia dos descendentes de T. pretiosum para o hospedeiro
A. kuehniella (92,26%), enquanto para o hospedeiro H.
zea a menor emergência ocorreu para o tratamento
DIMETOMORPH + MANCOZEB (91,67%). Ao analisar
o desdobramento dos níveis do fator Hospedeiros den-
tro dos níveis do fator Fungicidas, somente não houve
diferença entre os hospedeiros para o fungicida
MANCOZEB + OXICLORETO DE COBRE. Em face dis-
so, pode-se dizer que o fator hospedeiro foi o responsá-
vel pelas variações. Apesar da diferença observada, o
percentual de emergência foi superior a 91% para todos
os fungicidas testados, independentemente do hospe-
deiro utilizado.  Da mesma forma, a ausência de reduções
expressivas do percentual de emergência dos descen-
dentes do parasitoide também foi reportada por outros
autores (Carmo et al. 2010; Carvalho et al. 2012; Pratissoli
et al. 2010b), o que indica que esta variável sofre pouca
ou nenhuma influência de fungicidas.

Tabela 3: Percentuais de parasitismo, redução do parasitismo (RP), percentuais de emergência de T. pretiosum, em ovos dos
hospedeiros A. kuehniella e H. zea, e classes de seletividade dos fungicidas

Tratamentos Parasitismo (%)* RP1 C2

DIMETOMORPH+MANCOZEB 22,65 e 73,06 2
ACIBENZOLAR-S-METHYL 75,00 b 10,78 1
MANCOZEB+OXICLORETO DE COBRE 43,33 c 48,45 2
MANCOZEB 32,35 d 61,51 2
TESTEMUNHA A. kuehniella 82,33 a — —
TESTEMUNHA H. zea 85,80 a — —
TESTEMUNHA (MÉDIA) 84,07 — — —

CV (%) 19,79
F 104,463
Glr 101
p <0,01

Emergência (%)**

                                                                 Hospedeiros

A. kuehniella H. zea

DIMETOMORPH+MANCOZEB 100,00 aA 91,67 bB
ACIBENZOLAR-S-METHYL 100,00 aA 97,68 aB
MANCOZEB+OXICLORETO DE COBRE 100,00 aA 100,00 aA
MANCOZEB 92,26 bB 98,44 aA
TESTEMUNHA 97,10 aA 98,71 aA

CV (%) 5,49
F 5,571
Glr 101
p <0,01

* Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05);

** Médias seguidas de mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05);
1 RP = Redução no parasitismo comparado com a testemunha;
2 Classes da IOBC/WPRS para teste de seletividade sobre Trichogramma: 1 = inócuo (<30%), 2 = levemente nocivo (30-79%), 3 =
moderadamente nocivo (80-99%), 4 = nocivo (>99%).

Tratamentos
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Assim, com os presentes dados, tanto inseticidas quan-
to fungicidas mais seletivos devem ser utilizados, quando
há conjugação da utilização de agrotóxicos com liberação
de Trichogramma, sendo que é de grande importância in-
tercalar e respeitar os intervalos entre a liberação e a apli-
cação desses produtos, de forma que assegure o
parasitismo, sendo este um parâmetro muito afetado. De
acordo com Pinto (2005), o ideal seria fazer a liberação dos
parasitoides e somente após três dias a pulverização com
agrotóxicos, sendo que, dessa forma, as fêmeas consegui-
riam atuar com mais eficiência.

CONCLUSÕES

 Os inseticidas, os fungicidas e o hospedeiro influen-
ciaram no parasitismo de T. pretiosum;

 As maiores reduções do grau de parasitismo estão
associadas aos inseticidas de elevado grau de toxicidade;

O inseticida SPINOSAD foi o que ocasionou os maio-
res percentuais de parasitismo de T. pretiosum enquanto
que IMIDACLOPRIDO+BETA-CIFLUTRINA proporcio-
nou os menores, para ambos os hospedeiros;

Somente o tratamento SPINOSAD enquadrou-se na
classe 1 (inócuo), na classificação da IOBC, para ambos os
hospedeiros e ACETAMIPRID foi classe 1 para o hospe-
deiro A. kuehniella;

 O efeito sobre a emergência foi observado apenas para
o METHOMYL, quando em A. kuehniella, e
ACETAMIPRID, em H. zea;

 Todos os fungicidas afetaram significativamente o
parasitismo de T. pretiosum;

 A menor taxa de redução de parasitismo foi observada
para o fungicida ACIBENZOLAR-S-METHYL e, a maior,
para DIMETOMORPH+MANCOZEB, obtendo classes 1
(inócuo) e 2, respectivamente, com base na classificação
da IOBC;

Não houve reduções expressivas do percentual de
emergência dos descendentes quando os fungicidas fo-
ram aplicados.
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